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A P lrTRIA· �t'''o••�e®e.Q*GeeeCletlef)�e4UaeGe''GHi�c:.oeGC6CGGi�Mens sana, in
fi : M P-'. 'I corpOI'e sano

__�R'_ I eu Jngo :: oocg��gooo
Nos paizes industriae s da I ;

E
O meu pingo, tot dilho, anca de vacca, - F d

uropa observa s� a p�e- A Pátria não é niFlguem:": Pingo solto de patas e altaneiro, 6l un ar uma s,eci�dade
DOr';1e;:ü el.al�Om!CO-socJa! sãot�dos,e cada qual, t�m!1 E'çav"J}jto debrigardejaca, I ql1:,ter,M po!' objectivo �
consistente em que 08

gra_n-I no sero dell a � mesmo direito Q De VIlar o balcão dum bolicheiro , •.
e prática ,de diversos espor-

des senhores da industria.Ia- . á vida á palavra á associa' I: : teS,. principatmenr- o Ioot-

�ei1d? aíiluir par� si 35 fontes! cão.
' '

: . Sempre delgado de dormir na estaca, : I ba�; e o �(\s�sodintuito.
{J�s r,lquesds:ennquecem ca- A patria não é um sJ:'s � D® jendengo, de longe,.sent� o cheiro, � .

!D0CI 'VI� e no�sa ter-
da \ ez mais ao ,P a s s o terna, nem um monopolio. ti Nesse tléte, eremedc '1ão me aráca. G

ra, a todas que �€ mter,<>s·

�ue os ,o-p ,: r a r I � S, ILl= �em �ma Iórrna de governo: ,(il Nem me eHapa o novilho rnafs matreiro. : S�!l1
.

pele _�lperf€lçüam.ento
tdn�o err; Vi1�, sem ,podei! e o ceo. o se], o povo, a tra- e fi P�Y�IC? d_a l,l vE'nt�lde, a ad-

�at1sfase� as necessidades dicão, a. con�ciencía, o lar, I: Quebro o C acho, lá encima, Oi cenisgello, I �ll:l�ttaça?, publica d@ !I�t!.
crescentes da epocél túr-Io berço dos filhos e o tumu- C!J E vou ás pulpenas no do17Jif'gO, O mcipio. dIrIgImos o nosso
riam-se cada ,vez �(lis p�-! lo dos antepassados, a C0m· I Onde as cbine» cotnçem meu cavallo. : appello.no sentido de sermos
bres , numa situação proxi-] munhão da lei, da lingua e � : ;;t�par,l'ldos por todos nessa
ma a da servidão. li da liberdade. 9 E eu me orgulho,-vos digo de jJanqut3za,- ti tao -:tJI obra, de grande. n@�""
A i10dus,tri,Cl enriquece, e o Oi; que a servem são o" : Pois quem não sente orgulho pelo pingo : cessidade ae desenvolvi-

salario diminue. porqup. tO-I que não invejam. os que nãs I Não n ..sceu nestes pagos, com certeza. é mento geral de nossa terra
do o �\l,lgmento de, valor, e! sublevam, os que nàe desa i & e<> e de nO,ssa gen�e.
absorvidc pela industria , I lentam os que não emmu(,]e, : Vargas f'iECCO lí C0nVldaI�1�S a todos, pêra
em d,esprov;lto do tr�balho I

cem, 0!iD que ?ão se acobar : I,' u�a reumaor na redacção
que igualmente co_:"corrc pa-] dam, mas reSIstem, mas se �1j8ti���0fBl@f}®®EflMH�O@e6".�08"!lDt)eG)Gle*••�.eele l � «A. Tribuna, » a se TI a-

ra a sua prodúcç�o. f esforçam, mas pacificam, f'
lisar a ,�1 do c@rrent!",na

Em consequencia estabe-] mas discutem, mas praticam qual st�a fundada ,fi alluGlí·
lec-u se um, antago�mmH,) a justiça, a admiração e o da, s�cjed,ade e eleita a sua

entre os capitalistas indus- enthusiasmc. GKfUSTO E O CINEMa Ec onomi a pnrneira directoria.
tr.aes e (),S operarios.

, Porque todos os senti- I _ , .

De vós, caros, ronterra-
O confllcto entre o capI' mentos granrles são benig A imaoem de Christo,o Re-\ Ã 1'urq�Ja resolveu suppr� neos; de vossa bôa-voota-

· ta! e o trabalho i' um pro- nos � residêm originaria-; d !
""

I I .
mir a sua rep!'tsentação dl- dE; tJspenlmos g U a r i da

� bl�ma social que está a exí' mente no Hmür.
'

1 e_mp or, ,fl:np ii ea va, com áS
plomatica no Brasil, como me- á no�sa ideia. Nascida de

gir yr(jmpta e adequacl. Noproprio, patl_'!o,tismo ar ,n:�os erguIdas e ume aureola dida de economia. cerebros moçoi e fortES, di-
iloluçao por parte dos esta InCido, (') méllS dl!l1c!l da \-0- cllcundando-Ihe o corpo, ap- tada, pdo coração de uma
dislas 'e e�on�mistas. cação,3 sua dignidade I1polpareceu, no momento em que PhosphorO n:oc�dade, que ama est'e
A ,soluça0 oeste prob1\ma está no matar, mas no m@r- se' procedia a revelação, nncao e que tude ha de fa-

lOflt:Ist€ em estabelecer ]US- reI, 1 11-' I O "'ov8rno coO'ita de lIug-
zer pelo seu engrandecimen-

t ' :t, t " 1'-
,numa aas pe ICU as, em que '" '" t!

.

a� e equ,l a 1\ as re df(oes A guerra 1egitimamente . d.' _' mentar os impostos sobre fumo o, pe o seu progresso; de
entre 0capltal e ü trabalho na-o póde cer "'. evteruJ1J',-1I'O orna Oles Clmrnt'ltogléphl-', d'" d b uma mocidade que 'quer"

, ,

• ., '" <.

V'II R It I I \ e CIgarro, ImlnUiI;J o os so re ' v

ma�'üeI�do O eqUlhbno. nem a arribiçi1o: é simples �os,em I a .evo e a,na td- í phosphol'o, por se,r e�te genero
bem a todos qu-,'nto habi-

Na, Europa se t,em desen· mente a Jefesa.
-

ha,colheréHll dlverséls s�enos I conSIderado de pnmeIra neces' �am • seu planaho nativ,).

v?I:,ldo um movimento so- Além de;;;ses Jimites, seria destinéldÉl5 él um fllm. Il)1dade.
clahsta geral. preoC'cupando um flagello bârbaro, que o I'ierian,ente os rejipectivos patriútismo repudia, fi._ __;_'--.......----

governos, inl�íesséldos I�a

m�nutenção da erdem Pu-}
( Ext ) SCHIRRU i A PACROEIRA DO BRA-

bltca.
, ,

! RUY BARBOSJI, '( c:. I L ,
O Soclaltsmo contempora.l Condemnaclo a morte pe)o� .... '

.

.

neo t�V€ SUã origem na AI-
\
'""" ,-�-_!!'!' Tribul)al E:<peciíll de Defeza do

leffi,anha. d\ilnde se espalhou' Estado, foi execu titd0 em Ro-

pelos outros.paiZEs, aos pardaes,
"

I
ma pela. madrugllda do dia 29

Ha socialis:61s, evo!ucio "E' preci!'!o, diz Benoit de maio p, passaQt', o anarchis-
ni::;tas que pretendem trium- :Malon, �lIbs.titllir a commu- tl\ Schirru, que attentou con

phar pela propaganda de �i iade á }Hopriedade indivi- tra a vIda de Mussolini.
suas idéas no terreno legal, dual; or('l t) matrimonio taru

crganisam se em partidos, bem é uma propriedade e a

l.omparecem naS eleiçõf's e peior de todas, "Dilhi cla

prQcuram collaborar com o ramente;;c deduz que o so·

proprio Governo, � tamb"m cialismo tenta dest:uir pel?
ha s0cia!Jstas revoluc!ona- base @ edificÍ(,) so cia!.
rios ou bolchevistas que em- Felizmente; porem, o ide€l.l
pregam os meios mais; vio- socialista não p€l.ssaIá de
lentos para a realisação do llm� utopia porque G facto de
seu idei11 de dE.sttui!;ãG da obng.8r os homem; á 'Uma

actual or�anisação $oCÍc\il. "gualdade absoluta, abolin-
Um c](\)$ princip8es erros do· lhes a lib€rdade, cons

S!ocialistas é considerar o titue uma violação elas leis

capital como a C.:lusa de to- llaturaes, e a expe,iencia
do o méll. nos demolllstra ser�m vào!!!

O $ociíilli�mo revoluciona- todos os exforços humanos
rio ou belchevista é contra contra a Natureza.
a religião, a familia e a pro- Para restabelecer tt justiça
priedaée, na ordem !.tcono,mica e a p2li
Febel diss;e n0 K"ei�chtag na ordem sOClal torna-se

que" Oi SGcidi�téts abando- apel1�s r;eces�a!io a jn�er

navam o Céil aos éHl.jVS e Yt;!H,;âo d� Est6ij\) em prol

A 30 do mê!<l p. passado se

realisal'aQl no Rio de Janeir�,
homenagens a Nafsa �enllfJra
da Apparecida, Pd.droeira do
Bl'asil e a grande Parada da
Fé. _

A imagem veio de Appareci
da d o Norte, em trem espe,

cia autef10mia da classe pro-' cial.
letaria, prom�)Vendo 8 relor- O chefe do Governo Provi
ma .turidica dos contr:"cto$ sario. os ministros, o S, Tribu
de . trabalh0, a legislaçã0 nal, e demais altas autoridades Formar am no �ol'tejo ri1igiesocial operaria e associações milItares e CIVIS comparece' s� 50.000 virg.m$, 40 bispos e

profissionacs. representandQ ram ás soJemnidades. todas as aGs�ciações riligios65
os seus interesses rnonies e Para i�so foi armaQo na d:<\ Capital da Repablica.
materiat-s. Esplanada do Castellü,nm pa' A mi&lll ponttü�ca'c-anta-E assim o problema do vilbão especial. de onde suas d� ás l(ry horaa e 50 '. utos
traDalh<il s�rá sQlucienado, excias_ assisUram a cmsagl'a' d d' '" 1 ê d

.

(J la..,o ( c m s passa o.
não por meios viole.tos, e ção officiai d� Brasil a &ua pa: Officiou sua eminencia o sr.
sim, em t(j)da.a sua plenitu dl'oeira- cardeal-arcebispo, acompanha
de, cons@iilnte os preceitos Associaram-se às homena' do' de vinte e cinco bispos,vesti'dói. JustiÇ3, me9iante a ac-

gens a, Aviaçã.o Militar e a dos de pluvial, {l cc,m luas mi'
ção social - bemIa u�j& da Aviação Naval, concorrendo tras preciosas.
Eflre,ja Cath0lica, e sob os

tom Lmél esquadrilha de àviões Foi a missa mais solemne
explendores do Só! irrndi.m,

que atiroli fIares sobre a ima' celebrada a.té hoji no .Iha-
te rl� Civilissção Cristã.

gem, quand@ ella p�ssou pela si],.
Luiz Agllello Avenida e E. do Castello.

.

J.
( Continua)la 4� pagina)
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NUMERO 6

SJ.o Joaquim, 14 da Junho
. de 1931

TheophIlo Mattos
Od/!on Baptista
Jose Cou/ova

cezarino Lima
Hermelmo Teixeirfi
Jayme VIeira
Walderr;ar Bflthke
Laercio Lima
Aristides Bathke

Bibiano Límá Filho
Ewaldo B"1thke
ClodomJr® Perel1la
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Balancete dllliECEI�A II
DESPE�A do MunIcípio I

de São J'oaqulm da Costa da
Serra, durante o mês de

mala de 1931.
'

D E-S P E Z A

Idem a prrfessora Annita l\lac;ha�o ,

15$0001
I�ativo aQ m::s\deAbril "5()$OOO 125$00°1

�

,

'

A Balanç O 3:79�$8791
•

J 1: 4ü81lh�:'= l�\
galào que passa para o mês de <lllrho 3:7!l6;�8c9

'N,jta:-TOdOS os livros B_ docnmentofj' rehti\ J} ae pl_'êseüte

l\ba.IU1�ete
estão a disposiç�.o de qiulqner p':S�lL q'Ld os CilH;iril

examlllar.

450$000 \ DOMINGOS ALBINO p. fJLO BATHKB
-...---- I The&oureiro p,c' ''3íto Pruvisorio

.�I!D-----------: oe.

-----------�-----

�,.."l'!""_-
__ "11-

Administração

Pago ao Prefeito seu subsidle 275$000

560$úOGlIdem MS Funcianatios internos

Idem ao Thesoureiro e Secretario relativo
ao mês de abril 190$000

---.... ...,

,I

Porcentagem aos agentes fiscaes

Idem aos Agentes de Bom Jardim e S. Anna
send J deste ultimo s/,porcent. do mê" de Abril

Porcentagem aos encarregados do

Imp. de Viação Rural em Serviço

Idem a diversos encarregados no Município,
pagamento feito pelas portai las de �Tos. l'l2,
173, 179, 19Ó, 191, 200, e 2Õ9

Obras Publi c a s

Dispendido em diversas obras, satradas, ma

deiras, eonce, tos de pontilhões, reparos no Ma
tadouro, pagumeutoreite pejas podarias dr Nos.
171. 175, 184, 185, 186, 187, 188,189,
192, 193, 194, 197,212, 213 e

214 2:656$750
-r

� rn der Itn,Qo��to de Viação Rural
eli! S 1)10 2:052$000

Exp

Id6uI nel s ' télrias de Nes. 170,180,
195, 20 l <> 212 29 :!>')(]O

De s p e zas!'oI i c i a e s

Idem ao C:;1it r�iro relativos aos me

lbês ,de Abnl �1 Maio

l'1emÊo.. :(lois Gnardas Municfpaes in
clusive deligt'n�ias púliciáes TeÍUl.S 148$000

"
.

80 c C orros Publ i c@s

Auxilio paul.sepultamento de um

illdig'Prlte

Subvenç às. g

PagQ ao I 'lp0çéor de Veuiculcs 100$000

Idem ií.o Jl)s'd"lãO dt! púlicía dos
mefê� (lê Abr:íl e Maio 80$000

Idem a Soç.leda,1e Mllzicrtl MOZART,
relativlJs aos m,�sêd de Janeiro
a Maio 25v$ooo

I Os casamentos

I Ião acabar

I
o titulo desta chronica pa

rece á primeira vista uma
, prophecia de J ulio Verne ou
de Berilo Neves, enrretan
to, é a realidade do que se
v ae dando nas cidades civi
lizadas. Os casamentos já
são diíhceis e os paes de

Ànno 15$000' Semestre 8$000 muitas filhas s€ vêm atrapa-
Ed' .,' lhados para conseauir ca-itses - linha 300 réls ,HJ. 1. "",

• �

\Sol-aS, apesar dos bailes que
dão e atê de dotes regula

l\nnuncios e outras publiceções, mediante ajuste com
l
res,

gerencia. 1 Já se encontram em til.w.'
A direcção não se respónsebilise pelos arÍi�05 essigne I si todas as famílias: moças

d ,de 50 e 40 anuos. a esperaos I ainda de maridos, quandoI '

(ii antiga-nente elles .ippareci-
__ o ,.� - _ •••- - ; am aO$! 12 e 14 annos de

I e lade
m��mJ��mlm�Wm7J�mjtWm� ;mj,�i'a1\(f��1l�ltiH*tti "Á� �ulhere$ fundam asso-

� �w, ti!'1 ci�çôes para, defender OS di·
,�l r»> ./,/7 c:J;J LI' "(.(r

l r. itos Iemininos.querern ser

I
W �1!6á/ze�.,.ne ..7t:c�u:r# ...,.-

:Jf#. c;7 ·�·I deputadas, querem ser se·

I 2 -{) rr4] !frll nheras de si, eguals n 'lo-se
:1) Jjp(I.()O ItidlJ .A g r i m e 11 S o r D i p 1 {) fi a I} o I ' I 'h t ", t d

�'
_ '.J)� �os ®Il).ens,,� c. Ci L:' o IS·

..."1' 1['rry,1 50 ccnsiguirao em
_

breve,rol Residetilei;!t em Tt�ltHí..t'ã{) �jJ
t b birãJ#JJ .:ic\!ç:.1 mas .am 15m aca .rao com

�w mediçõ�s e Demarcações �lill o ��t'��tl��!�'t@ ja e um mar.'ItDJ] �.vc.:. 1

249$600 PV€;,- �\' tyno para o nornem (i) casa-
.1'., Encarregéi-se de execuler medições e derner- ;m:í mento, pois a sua vida fica
iO] ceções arrrigôveis e iud ciaesbern como qUétesquer *'V€" I escravisada ao relozio da es·

�W ou}r0sserviços concernentes a sua. profissão. 8! posa, tal como os papas, Ia.
_tJ� ��" : zi.nn com ellas quando sof

}<
,L.-

::?W:_I'
te ira s.

�, Preps msdiente ajuste- !J O homem casado ttl�l
� Para inbrmaçqe.s : � o )ri��<lçag de trabalhar e

398$300 :,� c.m BO':',Jórdim, - � Sr Adolpho M,rtins. lê; ��nh;} ,â noi�e I�<:�� il1�l1terti�J Nesta cidade, - 05<)}'5. PereIra Arruda & Cia. '-7' I a iarnilia, c, se apos 0 ti aba.

I �
,

'�,lho, encontrar um velho

1,1rj'5(EJj'-l', ��ç;:rF.i\1fi?;íM1 \���')'fb:f.'if,:i� ml��If�*",oi;[��},l{c.ffllj'·�'Ô1,*·m:; [amigo, não Poderá com elle
lill.I 'fi iQdjl -';=iI [ÇJlj '7)) �_(W, .....)'\�\áJJl; jp .G11Ij '.'), g "";)\ 'bW,{, .Y�< W líY [gi '-'li'." ! "I 1

.
..
.... ". _, -�. ::' ,', =_.. .." \_,-� =._, �-", pa e .trar. sa vo 3e ql1lzerI -�-�- Ilantar nu ,dormir ouvindo

I desaforos da esposa, serviu
! do de galhofa para os crea
f dos,

I E os filhos solteiros, qUE'
, tudo isso vão presencianrís,
pouco a pouco irão ce rnpre
hendf,?ndo. que será 111(·1hor
fic,)rrm sem a Celfa metade,
do '.; te se escraviSartlll ás

�exll.,;i;ncias das Ii:�posas mo

�dern '\S.

�t E, depois, . . veremos

'lqUal 0!3'exo "]ue virá sentir
nécessldaue do outro.

,
'

A TRIBU'NA

Reaa�ao e oHieinas : - Rua Manoel JoaQuim Pinto
s- �s:.� o

@1ilI.�${j®����

EXPEDIENTE

A5SIGNATURAS , .

.'

Instrucção

(Ext.)

SIL'/IUS

388$000
Id 1m peló aiugl1el da cas'\ onde flln
ciona ii escola do Arvoredo, dos me·

sês ele J:tneirô a J\'b \0 75$000 Sedas
Perfumarias
Brincuedos
e Artiljos de
Novidades
,f-';a"-�.,::\"'-.._./ .._cu

c:;(
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A TRIBUNA

RoupaJ de lã par! Casem ira para ca ..

senhoras e eriauças, sacos de senhoras e

T��i�Ot ��r� mVlrnc. pelles para enfeites
V'.l�. cf. a•••6 "'11".. SANlA cATHAniÍ'-.JA

.
..

.
.,

•
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PERFIL
U1\II POR S:gl\tIANA

Sob o azul magnifico deste cão
ElIa nasceu e víve docemente.'
Seus cabellos como da n o

í

ta o vêo
�ão negros, de um negro reluzente'.

Assumpto8 Agrícola e Pastoril
( bcripto por um pequeno agricultor pratico)

Club Astr,êa

Nos salões do symphalhico
Aslrée reelisou'se a 11 do cor

HOSPEDES E VIAJANTES rente a terceira partida do &0110

oue se revestiu de exlreordine-
Poi cenfisda a parte do canto

João da Silva Nunes!r'ia anjrneçêo.prolcagendc-sa
II.OS revdmos. Monges benedic- V' d d f d

fafêalta noite nu n e.nbíente
t" f

rn () e sua a zen a na
-

c

tIndOS, mas.ires at am.adods Stlll Chapada Bonita, esteve nes-
de alegria e cordialidade.

o os os patzese ravez e 0- ta cid d
.

s

.

J;- d S'ldos os tempos em canto-chão I a e o r. oao a '" I va

Pregou s. exa, revdrna. 0·8r. Nunes, te�do .0.Oi dado o

d. Benedíoto de Souza, um elos prazer de sua VIsita.

maiores oradores sacros do
E' oompL amentari s ta, mui appl i cada. Bra�il contemporaneo uma das
AdmIro-: a por ser b ô

a, por possuir. mais brilhantes fígurasdo epis-
Um s o r r a s o sem e gu al , a delieada tcopado nacional.
Maneira da tratar seie a t t r ah

í

r • I

Possue aI ti vo e elegante porte, 1
..==-------

Que é b e Lã a t o do mundo o di z . e, em seguida passar uma
Theo dolpho V/e s tphal

E eu proclamo em voz a L ta, forte. . grade de garfos ou um sim
Que d s s t a terra 911a' é a Miss. 'pIes ramo. parei que a terra: Acompanhado de- sua

K. D U C O I fique mais uniforme. As se I ex:-o<l
.

esposa I reg�essou ?e
: me ntes separadas na época

SU<l VIajem a Laguna. o sr
--- • -�_. da colheita, proveniente das Theodolpho Westphal, do Derem-nos o prezer de sua!

i melhores touceiras e, jzen·' commercio desta praça. visitas: - os srs. Guilherme

I tas de misturas dillcrentes. i Th
.

-

_I Píclutn; Platão d� Gestro Feris;

I O trigo roxo deve ser pre-]
e o do r

í

c c a. Ca rva IFransisco Hugen; e Geneze

i ferido, porque tem a vanta- lho I Cruz; as eeohormhes Jut endv

,; gern de ser mais resisjente.
D I I Brasil, Edillia C. Branco; Zelia

" Sejamos mais patríotíces. d d ; (�o Urubicy encontram-se . e. Jag�s, acha-se ne�ta R:beir@: e a Exma Sra. Nen-

e ? can�e e to os. .... sementes já um tanto melho-] cidaele, o joven , Theodonco I slnh« Palma Valho.
.orno �un�ord0 com tudo. Isto, radas ).

R. de Carvalhe. I
Pegando em armas para mais e tempo de agirmo=,

defender a patria? pagando Coragem, até que os gover
pontualmente' todos os irn- nos possam nos dotarem
postos justos ? respeitando com urna bôa estrada de ro- Immunisação das sementes. Procedente de sua Iazen-

---.".....------

as leis do paiz :' Sim! dagern por onde tenham ac-
.

da em Morros Altos esteve

P dTemos, entretanto .outros cesso facil os productos que ,.
nesta cidade o sr, J�ão Vid-I e açosmeias de sermos patriotas, podemos cultivar em g-andc r r�bc�:nte �c�n�el.h.� I rade Souza.q.re nos deu o pra j

• • •

cultivando a terra - a base €scara, ex] ortando e exces-
a �l:lfatae> .rr e: para mars :

zer de sua am rvel visita. .

principal da nossa riqueza e so.Iimitande nos a plantar íaci Idade a seguinte fórmula:! _

Ao Archimedes

da alimentação humana para o nosso consumo, para
Toma-se �lma ,lata de ke-] J O séS. Goulart

E' dever de todo o criador que não falte na meza do rose.ne cheia � agua «que I Hontern. o ��lão de baile

eu fazendeiro do menor ao pobre, e tambem do rico, a cquivalle (I 18 litros », desta i ACha-se nesta cidade o joven li? velho Astréa, resplande-
maior, para termos fartura, íructa. as' verduras, o pão ferve-se u�1a parte 9ue ser-· josé S. Goulart Iasenríeiro i era. ..

progresso e alegria em n05- �tc. Para o prese1'lte trata ve pa�a n llma ba�la esmal. neste Municipio. Em todas as physl.onoml·
�8S lare .. e nas nossas rro mos 80 trigo, batat.a, mi. ta'Ja dIssolver o sUlfato dp.1 . as se not ava alegna, em.

priedades,cultivar um pedaço lho. feijão. alfafa etc. Para cobre na proporção llzada, ltIarJo T. da r. Mello todos os labios um sorris-ú.

desta, proiuzindo o indi:;\- o prúximo future de arvores pa:ra esta por ;fio o'agua to' t E que tristeza ia em minha

pens�vel para o consumo I frutíferas, com eSfleciaiidede. mClm �e 560 g�am!11é.s de s}ll' Seguiu p a r a Florhnopolís, alma nessa noite!

propr:(), nãG c0mprand(l ou as saberozissimas maçãs de 'I' fato,dls,,;ül ve-�e na parte d a onde se demora! á por alg-u 11
Todo!b bailavam; pairava

importando f�ra,.aquil�o qut" ma:o �ue o grande i.ornalis-! �U! quente,móstura?ó? se em !enlpO, bm vi�ita a sua digna em tudo este ineffavel bem

podemos prodUZIr, eVItando ta Assls Chateaubnand, se 1 SebUI(�;l no resta ate,
.

esta família, II sr. bel. Mario Tava. e:-:taL prop6Jrcionada à gente
ê!,.;sim grandes somn:as que referiu cr-m palavras t-Iogio-! qllat1tJliade serv�, mais ou res da Cllnha Mello, l"ecriltario mOI;a, pela ironia

....

agri doce

forçosamente se escôam dOlsas, . ImC'oos; para 4() litros de se ela Prefeitnra Municipal d,;sta das horas.

paiz em troca de produc· Fazendo assim. f) dia que,
mentes, t�ma se uma Sf'gun' cirlade, o qual nos trouxe o seu

Para afogar minha m.agua,

tos que as fertillis8imas ter-1 tivermos a felicidade de ver I da lata coJloca-se dentro umél
. abt aço de des: ellida. bebi c.lgurí1a coi�a.

ras com que a nature�a do- a nossa ddade I\gada á Ca ,-I quarra de Rementes de cu?a I é brne retorne. Fdiz via,gem, Uma valsa. L'�nta, triste,

tuu () Brasil além-de S?US pital do EsL1do por umaes,;vez. derra�a se a solLlça� süo os. nossos ·votOi. composição, talvez, de um

variados c1ima� pode produ- trada de rodagem, (asSllm! de suHatü Ja prep;:rad!l ate �offredGr como eu ...

zir. pto que seridmente está'que as; sementes flq�em 'Antonio Esiri�
E ao sonlilflguido dessa

F I .1 d S j
.

d €mpenhado o "ctua! Pre .
emmersi;ls,durante dez mlnu- musica o me"u coração ge-

d afluO e • ollqu'm e e ,

'"
\ t d d

-

c '0
.

°t
. '. feito Sr. Paulo Bathke) en- os, �n o e mac llm sa c. De sua fasenda err, Bom rma no pel Ú,

suas POSSIbilidades, .

1 tão Rode.remos prov.ar aos de al!?l:agem que vae serVIr Jardim, esteve nesta cidade Recordação do passlildo ...

Governos qUf: as nossas re·· oe Coador· derramandn se () nosso amig�, sr. A::ltonio lembrança de uma mulher ..•

Diremos de que fór�a e clamações são justas, a8 semente� dentro d'este Esirio. Os meus nervos vibravam

como devemos ser patnotas, I �ac("a passando a solução de tal fórma.qi.te eu nã9 SR'

Se vivemos izolados neste . para a primeir2. lata. As se' bia SI" 'inha vorüade de rir ou

p!anal�o, olhando tudo porl Conselhos pratIco? sobre CI mentes bem e"scorridas yõP.- I
de dlor.\r.. .

CIm.?, ,. natura!. estamos a' cultura d@) trigo. se no s�l. até seccar. 0asú Anniversario U mel cOIs.a eu $�bla : que
1.360 metros de altidude, izo- tenha cal. litl.'lte$ dt seccar" I era vef'ianellél a rnmha dór!

�aqos por IaIta de estradES, Comecei pelo trigo, visto deve �e porvilharquando es'� Transcorreu a 11 do \ 12 -6--951.
lzola:.los dos meios onde são estarna epoca de sua plan- palhado a� sol- e assim(correntemês,o anni""': T.FILHO

empregados os methorios tação.Aquiéhabitocultivar- tratando'feo restante.)para versario do nosso_1 �

moàernos de cultura, ízo- se o trigo em terrd� já can- J1orção maior augmenta-se ai estimado amigo sr. 1 ••• -

Jados dos meios. pra�ict,s sadas; é um grande erro, é solu�ã@ na mesma pOlção). Thassillo Bleyer. i
usado por colonos mtellJgen- não dar·s€ o seu valor pro- E fmalmente depOiS d� 24 Parab ens I
tes vindos de outr05 meios prio quand() na alimentação h0réls faz se a semeádura,
mais adiantados, ( com exce- humana, elle toma lugar de que aconselho a lanço, visto
pe('ção dos figurinos moder- honra, portanto devemos ser o mf'io mais pratico. ES'a
llós}izoJado!5 dos ensinctmen- tratar com mais c;ninho, pa· deve ser feita de fins de maio
tQR dQS g'wernos 'por inter- ra qlle não falte eql tO(l6S ate fms de Julho.
med:. oe seus representan· os lares emhora modestos F�ste é todo ..:: trabalho
tes directos c. finalmente esse precioso grão. qUI temôs a fazer na. p(imei·
iiolados dos centros consu- Escolhido um bom pedétço ra phase.
midores PIH falta. de vias de d@ terra; quarld� possivel
comn1Unicação facll ao aI· arando com antecendeocia

A PADROEIRA DO BRA
SIL

C.nt�nuação

Ignacio Pereira

Permaneceu
.

alguns dias
entre nós, o sr Ignacio Fe
reira, abastado fazendeiro.

João Vieira de Souza

Continua

AGRADECEMO'3
Os srs. Mario T. da Cun

ha Mello, Jayme 'fieira RIJ
drigues, Juvenal -Matto$, An
tO/Hio Cordova, Arislides
Cassão e Fraacisco Hugen,

1 págaram as importaneias d�
suas aSi:gnaturai.
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Violetas

Dandcnos o prazer de "lIa
visita,preseuteou -nos com um

linde rarni lhe te de perfu.n asas

violetas.a Snr�. D.' A'l;l;t P.
Ouscaes.

GRATOS

Visitas

Gratas

t
Boanerges Pereira de MÃ'

dalr08 e Sàuhorll; Emilla Vieira
e filhos; convidam para. a mis'
Ia que em comnwmoração ao

primeiro ôt.universario do passa'
m&'1to de sI1a ipbsque 'ivt'1 filha
e irmã Odette, IlHl,I1rlal'ã.) rezar

no proximo dia' 17, 'nll\{"trtZ
desta cidade. �

São Joalj_uim,14 Q.e JUl�h. n"
(
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